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O Bluesman

Sua classificação e suas recomendações diretas farão a diferença

Procurando outras ótimas leituras?

O mundo não é o que pensamos.  Eu aprendi isso no verão em que completei vinte e dois anos de idade. Recém expulso da universidade (fazem isso quando você vai à festas todas as noites e se esquece de aparecer nas classes), demitido do meu emprego (fazem isso quando você vai à festas todas as noites e se esquece de aparecer no trabalho) e mandado embora de casa pelos pais (eles fazem isso quando você...), eu decidi viajar pelo país e deixar o Destino no controle. Não que eu acreditasse em Destino, mas posso dizer isso com certeza: se ele existe, me odeia muito.

Após algumas semanas em minhas andanças...

Antes que eu aborde isso, só quero um momento para explicar que não sou um idiota. Eu gosto de festejar, o que já ficou bem evidente, no entanto, o motivo que me levou a faltar às aulas foi que a maioria delas me entediava. Sou bem inteligente e bastante instruído e achava que o ritmo sem brilho dos cursos da faculdade era uma coleira me segurando. Minha decisão de viajar pelos Estados Unidos não foi feita em um desespero sem rumo, mas foi uma escolha pela qual eu esperava descobrir um propósito para mim mesmo – um lugar para fazer parte. E eu descobri. Oh, cara, eu descobri mesmo.

De volta à história.

Após algumas semanas em minhas andanças eu havia dirigido para uma cidadezinha no fim do mundo nos limites de uma cidadezinha no fim do mundo no sopé de Carolina do Norte. O lugar para onde minhas perambulações me levaram tinha um churrasco no estilo Lexinton fantástico pelo qual descobri uma paixão logo após a primeira mordida, e cerveja bem gelada, o que nunca sai de moda. O que realmente chamou minha atenção, no entanto, foi o homem negro sentado em um palco minúsculo tocando blues em um violão.

Ele se parecia com um bluesman do delta saído diretamente dos anos 20. Terno risca de giz preto, chapéu preto, cabelo bem apresentável e com um toque de cinza nos cabelos e um violão bem usado que mostrava os anos de vida dura. Ele fez um som que eu não conhecia mas que, no entanto, me pareceu familiar. Tinha uma base constante e batida com um fraseado esparso que mantinha a obra coesa. Licks esporádicos eram tocados durante a música toda para dar aquele bom toque sulista. E quando ele começou a cantar sobre perder tudo o que interessa e ser jogado ao vento, bem, eu tive que parar de comer e apenas ouvir. Ele estava cantando sobre mim. 

Eu nunca fui de sentir uma música, mas essa canção, essa voz, essa performance conseguiram me tocar.  Ela me deu um chacoalhão como se dissesse: ouça a vida dura nessas notas. É melhor você dar um jeito na sua vida ou vai acabar ou vai acabar como mais um verso num blues. Eu sabia que a escolha de viajar por aí tinha sido certa. Esse era o tipo de experiência pelo qual estive esperando. Algo que poderia mudar minha vida.

Quando ele terminou, eu aplaudi junto com um punhado de outras pessoas que estavam no lugar. Ele assentiu para nós, mas seus olhos falharam em nos ver. Ele olhou através de nós como se estivesse lendo algo em nossos ossos. Seu olhar era intenso enquanto ele examinava o esparso grupo, então concentrou em uma garota no balcão do bar. O olhar não durou muito, mas foi intenso. Então ele se curvou sobre seu violão e tocou uma música lenta e pesarosa que continha muito dedilhado e nenhuma letra.

Eu observei a mulher no bar. Cabelos ruivos e encaracolados na altura dos ombros com um corpo magricelo e uma pele com aspecto de couro de alguém que passou tempo demais bebendo cerveja e festejando todas as noites. Nenhuma barriga de cerveja ainda, mas se ela não se cuidasse, isso viria junto com todas as rugas do envelhecimento. Ainda assim ela era jovem na época, e pelo modo como me olhou de volta eu soube que não seria preciso muita coisa pra ter sorte com ela.

E embora eu fizesse uma escolha diferente atualmente, na época eu tinha apenas vinte e dois anos.
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